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FEMI N INO PLURAL
NEGRAS DO BRASIL



Marcada por fortes desigualdades econômicas a sociedade
brasileira carece de desatar seus nós. Não há mais como negar que
escravidão e racismo desenvolveram-se recíproca e simultaneamen-
te, embora existam autores que os explicam na perspectiva da casa

grande e do sobrado, ignorando o movimento dos barcos na Histó-
ria no Brasil. A historiografia privilegiou a "bondade" dos senhores

e a "boçalidade"r dos escravos, mas nas últimas décadas vários es-

tudos e pesquisas têm demonstrado que não }omos, não somos e
nem seremos mansas.' Ao contrário do que se pensa, a lógica da

sociedade patriarcal e escravista foi ainda mais brutal com a mulher
(GIRcovtNt, 1988). A negra é coisa, "pau pra toda obra", objeto de
compra e venda em razão da sua condição de escrava, mas é objeto
sexual, ama de leite e saco de pancada das sinhazinhas, porque além
de escrava, é mulher. As sinhás e as sinhazinhas foram, e ainda são,

a versão doméstica e feminina do feitor para as mucamas, cozinhei-
ras, quitandeiras, lavadeiras, bordadeiras, costureiras, engomadei-
ras, amas-de-leite, faxineiras...(EsrnNrsl-au, 1988)

Em 1902, quando tematiza a cultura feminina, Georg Simmel
reconhece que o movimento das mulheres adquiriu um significa-
do cultural objetivo, pois nós preenchemos "certo número de ve-
zes as formas de existência e de prestação até então reservadas aos

homens" (Stvuel, 7993, p. 66-91). A questão posta pelo filósofo e
sociólogo alemão revela expectativas de "produções inteiramente
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novas, qualitativamente distintas, que não se limitem a multipli-
car as antigas", porque espera do movimento das mulheres - por
recusarem-se a apenas copiar, por ousarem inventar outros espa-

ços e tempos - uma influência "no futuro de nossa espécie de ma-
neira mais profunda do que a própria questão operária". (Stnavnl,

1993, p.69-70)
Por razÕes históricas e socioeconômicas, que retomo mais adi-

ante neste texto, nós negras não fazemos o gênero submissa. Além
de outros efeitos do racismo brasileiro, nossa vida cotidiana como
chefes de família, em decorrência do desemprego, de escolaridade
insuficiente, baixa remuneração e da violência policial que atin-
gem nossos companheiros, acabou por nos conferir práticas e pos-
turas consideradas agressivas, porque dotadas de autonomia
(Goruznt-rz e HnNsp^Jnar-c,1982). Fernando Gabeira teve razão, quan-
do'rescreveu que ao Brasil não faltam grandes questões para que
aqui outras histórias possam ser contadas, dada a nossa riqueza
em experiências alternativas:

Para a Ciência Óptica negro é a cor...
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experiências altemativas foram as fugas dos negros que se rebela_
vam e construíam quilombos; vidas alternativas são o cotidiano
das nações indígenas forçadas a se mover de suas terras. (Geaerne,
1985, p. 30)

Na própria lÍngua falada no Brasil explicita-se o mito da demo_
cracia racial, já que na expressão ,,mulher negra,,o substantivo co_
mum mulher é desqualificado pelo adjetivo negra que, segundo o
léxico, refere-se à cor preta, sinônimo de suja, encardiJa, melãncólica,
funesta, maldita, sinistra, perversa, nefanda, lúgubre e muito triste.
Tal desqualificação fica ainda mais explícita quando comparada à
sinonímia do adjetivo branca que, de acordo com a mesma obra de
referência, significa sem mácula, cândida, inocente, pura, ingênua,
alva, clara e transparente. (Frnnerna, lgZS)

A sociedade brasileira ocidental e cristã pretendeu expiar a
culpa de seu pecado colonial com a criação de instituições públicas
- fundações, secretarias, conselhos - além de amparar conititucio-
nalmente, desde 1988, a punição de práticas racistas e sexistas no
Brasil. Mas as instituições têm orçamento iruuficiente e são, em grande
parte, equivocadas em suas políticas. O sexismo "carinhoso,, e o racis-
mo cordial,3 que ainda pennanecem na exaltação da mulata e do mode,
lo afro-baiano de carnaval ou na exigência, por parte dos mesmos
segmentos empenhados na destruição das identidades étnicas nati-
vas daqui e d'África, de uma identidade indígena "cientificamente
comprovada", remete a questÕes que não são teàatizadas, conside-
radas como problemas periféricos, logo, sem opção preferencial. O
Mestre Florestam Fernandes debruçou-se sobre o dilema racial bra-
sileiro problematizando, no limiar de uma nova era, a integração do
negro na sociedade de classes. E o fez de modo tão honesto que não
posso deixar de citá-lo:

A preservaçáo da distância cordial enhe o "negro" e o "branco" pas-
sou a depender da revitalização de procedimentos aplicados antes
no "congelamento" do liberto e da cristalização de novas técnicas
sociais de manipulação dos comportamentos das "pessoas de cor".
Dessas complexas motivações históricas emergiram as várias téc-

nicas de redefinição do "negro", que produziram uma imagem do
"preto" tão negativa, restritiva e impressiva, que se estabeleceram
facilmente os marcos de referência para o uso da "cor" como ele-
mento de classificação e de exclusão recíprocas nos contatos cate-
góricos que envolviam interação racial. (FenNnr.r ors, 1978)
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As questões de gênero só serão temas reconhecidos como de
investigação "séÍia" no Brasil em fins da década de setenta, época
em que a multiculturalidade - uma palavra exótica como todo hí-
brido - ou os chamados Estudos Culturais ganham destaque por
aqui. Entretanto, como sublinham Luiz Alberto Oliveira Gonçalves
e Petronilha B. Gonçalves Silva, "parece-nos urgente recuperar as

histórias do multiculturalismo, para indicar que elas remontam ao
século passado e retratam muito mais a luta de povos oprimidos
do que a preocupação de educadores pós-modernos bem compor-
tados". Assim, "não haverá política multicultural enquanto houver
qualquer forma de etnocentrismo" e por isso, segundo os autores,
"falar do multiculturalismo é falar do jogo das diferenças, cujas re-

gras são definidas em lutas sociais por atores que, por uma razão ou

outra, experimentam o gosto amargo da discriminação e do precon-
ceito no interior das sociedades em que vivem". Ainda para os au-

tores, "o multiculturalismo é reivindicado como um antídoto contra

o eurocentrismo", porque "enquanto movimento de idéias resulta

de um tipo de consciência coletiva, para a qual as orientações do

agir humano se oporiam a toda forma de "centrismos" culturais, ou
seja, de etnocentrismos" (Gouçalvss r Stlva, 1'998, p.17-76).

Muitos dos problemas que enfrentei quando da elaboração da

minha dissertação de mestrado estão hoje superados, em termos te-

óricos e metodológicos, mas as formiguinhas - como são conheci-

das as garis de Belo Horizonte -, sujeitos da pesquisa que empreendi
buscando explicar essa trajetória de cigarra a formiga a que nós mu-
lheres parecemos predestinadas, ainda experimentam e testemu-

nham a exclusão de metade da humanidade das conquistas da

espécie humana.(EsTANISLAU, 1981) Cabem às mulheres, e às negras

em particular, as categorias ocupacionais de menor prestígio e re-

muneração, mesmo que seja crescente o número de mulheres com

escolaridade superior. As negras Permanecem mal remuneradas ou

são preteridas pelo mercado de trabalho, sob o eufemismo da "boa

aparência". Argumento tão forte no Brasil que, segundo Muniz So-

dré, estratégias discursivas variadas tentam contornar a correlação

inversa entre invisibilidade social do indivíduo e visibilidade de

sua cor e "como o negro é cromaticamente mais visível que o bran-

co, torna-se socialmente invisível" (SoonÉ, 7999,p.152). Assim, quan-

do o lBGE/lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística selecionou a
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cor "parda", para agregar as mais de cem definições diferentes de
cor, auto-atribuídas pelos entrevistados da Pesquisa Nacional de
Amostra de Domicílio/PNAD de 1976, oficializou a escala cromáti-
ca, que vai do mais claro ao menos escuro e disfarça a negrura do
Brasil. Negrura que reúne e engloba os nativos d'África e d,América:
"os negros da terra", expressão recentemente popularizada pela
mídia em mini-série escrita, adaptada e dirigida por mulheres.

Ilecorro a Leda Maria Martins - poeta, ensaísta, criadora, di-
retora e produtora teatral, no Brasil e nos Estados Unidos, que
em texto primoroso registra nossas afrografias, onde "a dicção
da oralidade e a letra da escritura se entrelaçam, traçando o texto
da história e da narrativa mitopoética, fundadora do logos em um
Reino Negro, o da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, na
região do fatobá, em Belo Horizonte" (MenlrNs, 1997, p.18), e que
tanto em prosa como em poesia não pode deixar de beber na es-
plêndida negrura que alimenta a memória de nossa flexibilidade
e resistência:

Mnem«rsine

Eu não vi quando amanheceu
e não ouvi o canto das lavadeiras
madrugada afora seguindo o rio.
- Eu não estava lá

Eu não vi quando vergaram as árvores
e fecharam os dias
Nem quando recortaram as serras

de antenas elétricas eu vi.
Disseram-me
- Mas eu não estava lá.

A memória da minha ausência

lembra os anciãos nas vcredas das noites
luarando cantigas serenas

fazendo sonhar as meninas quase moças.

Eu não ouvi os últimos acordes

e não presenciei «rs suspiros
da infanta iá feita senhora.

Passam autos velozes pelos calendários
mas nem mesmo quando chegou o primeir«r comboicr

e que todos se pintaram de novo eu vi.
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- Sequer me apresentei.

Eu não estive lá quando queimaram os mortos

e dançaram nas bordas do fogo.

Nem quando se abraçaram ébrios das vitírrias
c nas mirag,errs por vir
lavraram novos totens
e os celebraram.

Os barcos soçobraram ern labirintos tarde

e eu não estive no ventrt de nenhuma vela

rro rrrarulhtr 11c ltcnlrttma vaga.

lltr e a ausência de mim.

N:lo ter estado nunca em parte alguma.

Não ter feito seqtrer um gesto de ficar
ou de partir.
Não estar simplesmente.
Assim como alguém que ()uve bater à porta
uma, duas, infinitas vezes

mas nilo sc n1exe, nãtl se lcvanta,

nii«r faz bartrlho. (Manrrrrrs, 1999, p. 5i-52)

Da "invisibilidade" de quem não se mexe, nem se le'vanta oLr faz

barulho, ao fato de qtre negras não se contam nos cledos no Brasil,

pois somos mesmo mllitas, embora insistam em nos dividir em lon€ía

escala cromática - escúrinha, prctinha, moreninha, roxinha, mulala,

- 
os aPresentamos, esta

--i---
palavra-l-csigniã-aó a cor da pele,m3gê]gsntiq949!tl1ig. Uma iden-

tidade escamotcada pelo seu poder de reunir e transformar uma cha-

mada minoria em maioria. A palavra negra foi, então, ressemantizada

pelos mais diversos movimentos sociais dos afro-descendentes, tcrmo

que segundo Muniz Sodré passou a ser considerado "gglitigq4gÉe
correto" e oue atinse no Brasil "mais de setenta milhÕes de cidadãos

JU

@p.236). Para o atrtoi 
-tttrestão 

clõ
cabelo parcce constittrir r.rma cspécie de índice semiótico tla rcval()Ii-

,gsu" i.l"nttur5r", uma questão antiga, reaorrentg. rgvelad()ra-de ttma

quaiãõEsessãÇpois "cste ó urn a-sprecto carregado de um simbolismo

todo especial", designado de modo generalizado ç preconceituoso

colho cnúelo rrri,,l" (SoDRÉ,7999, p. 253). Embora numa persPectiva
nndrocêntrica, Muniz Sodré observa qtre empiricamente as relações

soc-iais no Brasil clcmoustrarn a importância da cor e do cabelo e, de

acordo com este autor, "o senso comum, a canção popular, a ansicdade
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no que diz respeito a cabelos - tudo isso parece corroborar a idéia de

que o pêlo é de algum modo estratégico na valorização identitária"
(Soor.É, 1999, p.254).8 à mulher pergunta-se: nega do cabelo duro,
qual é o pente que te penteia?

No Brasil vigoram, ainda, concepçÕes evolucionistas que hierar-

quizam pessoas e culturas, de modo que "a desigualdade e a hierar-

qr,ria permanecem, mesmo qtre scja mascaradamellte, como valores

fundamentais na cLlltura moderna que valoriza a igualdade e o indiví-
duo", e assim o racismo na sociedade moderna está associado a "uma

confusão enhe a idéia de igualdade e a de identidade, como se Para ser

"igual" fosse necessário ser "idêntico" (Rrrrrno, 1995).

Na análise do pensamento identitário brasileiro, que percorre os

mais variados gêneros discursivos configurando, para Muniz Sodré,

uma "sociosofia", ou seja, "atitude reflexiva de bases literário-histórico-

sociais, resrrltante dos momentos fortes da questão nacional e con-

frontando-as com as estratégias de singularização e soberania dos

afro-descendentes", fica patente " a banalização dessa problemáti-
ca pela mídia e pelo mercado" (SooRÉ, 1999, p. 10). E o professor,

escritor e jornalista baiano, embora sem distinguir as especificidades

do feminino, registra que "a obscssão contemporânca com o cabelo

de um corpo que absorve...1.
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explica-se igualmente pelo fato de que o atual discurso mediático so-

bre o negro é mais estético do que político, doutrinário ou ético",
porque se "nos jornais do passado os modelos de reconstrução mí-
tica da identidade eram ideólogos como |osé do Patrocínio, André
Rebouças, Luiz Gama, hoje são atores, modelos, cantores, jogado-
res de futebol ou figuras de grande sucesso profissional" (SooRÉ,

1999, p.254). A identidade negra é construída, então, por identifica-

ção projetiva com as fantasias manipuladas pelo culto individualista
da brancura aparente porque, "no espelho neoliberal (mercado e mí-
dia), o desccrrclente de africano tem direito a uma espécie de "se-

miurgia" identitária, que o transforma num branco diferente -
fenotipicamente dégrndé, já que o paradigma é sempre o da pele
clara" (SoonÉ, 1999, p. 256).

Mas as palavras Negra e Preta ganham força substantiva, sub-
vertem a gramática, passam a nome próprio, que os cartórios hoje
registram, ao lado das Brancas e das Claras. E se ao adjetivo negra
o dicionário aponta os significados já mencionados, ao substanti-
vo, entretanto, atribui, além das significações de escravo e de indi-
víduo da raça negra, o belíssimo conceito da Ciência Óptica: a cor

de um corpo que absorve toda a radiação luminosa que sobre ele

incide (EslnNtst;ru, 1989).

...integralmente toda a...
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Numa sociedade como a brasileira, que reserva para negras e

negros posições distintas, mas igualmente perversas, a pesquisa de
Luciano Figueiredo, voltada para "revisÕes históricas capazes de
reconstituir os caminhos trilhados pela condição feminina no Bra-
sil", merece especial destaque. Para o jovem pesquisador carioca, " a

mulher ainda aparecia na historiografia junto ao índio preguiçoso,
ao escravo submisso e à família sempre extensiva e patriarcal, trans-
formada como estes em um verdadeiro axioma", de modo que "neste

qrradro as camadas femininas raramente escalravam de serem vis-
tas em urn papel secundário, submisso, inteiramente na esfera de

domínio do pai, marido ou proprietário". (Ftcue tur:.oo,7993, p. 25)A

vou Luciano nos arquivos ecle-

cidades e, ainda, em arquivos municipais do Serro e de Or"rro Pre-

to, bem como no Arquivo Público Mineiro, em Belo Horizonte, e

no Arquivo Nacional, no Rio de |aneiro. A pesqtrisa documental e

bibliográfica revelou outras versÕes da História que reconstroem
no quadro geral da economia colonial uma sociedade ímpar, com

características específicas e únicas, e com contradições também

muito próprias. Dessa primorosa pesquisa impõe-se uma citação

mais longa:

A presença feminina em ocupaçires comerciais aBravava substan-

cialmente as tensíres sociais, fazendo com que sttbre elas recaísse

intensa repressão. Ao atraírem escravos e homens p«rbres para tr

consumo, lazer e prazer, negras e mulatas apareciam na PersPec-
tiva oficial comcl agentes da desordem. (...) No combate às ven-

deiras e negras de tabuleiro, as autoridades coloniais amiúde

lançaram mão do Pretexk) moral, realizand«r um acordtr com os

visitadores a mando do bispado, estes últimos punindo comPor-

tamentos e práticas de uma população com atitudes teimosamente

desviantes para os rigorismos das concepçties da Reforma Cat(rli'

ca.(...) ftdo em vão. A mulher em Minas enfrerrtou c«lnr determi-

nação as formas tradici«rnais tle exclusão tlue a Í e mergiram. Apesar

tle excluídas pekrs poderes ftrrmais, participram ativamente atra-

vés do mundo do trabalho. Em meio às desigualclacles, à pobre-

za, à violência,lutaram incessantee c<ltidiarramente c«rntra o rc,luz,idtr
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campo de participação que encontravam. Atuam com devoção nas

irmandades leigas, carregam gamelas com o pesado minério, chefi-
am unidades familiares, sustentando maridos e filhos através do
desafiador comércio de quitutes ou arando a terra.(...) Esta, a lição
que as mulheres da Minas colonial pretenderam narrar. Parteiras,
negras de tabuleiro, feiticeiras, camponesas, concubinas, prostitu-
tas... teceram o lado avesso da História revendo, assim, a densa e

complexa trama da memória. (Frcuernrrxr, 1993, p.200-201)

As negras que sempre trabalharam em ocupaçÕes consideradas
lícitas ou ilícitas são figuras de destaque da história mineira e brasi-
leira, mas a documentação descoberta e analisada pelo historiador
carioca destaca, também, a presença das negras nas festas populares,
como no trecho que cito a seguir:

Impedidas cle participar mais ativamente das festas realizadas
nas igrejas, proibidas inclusive de cantar nos coros organizados
para tais momentos, as restriçôes seriam compensadas por sua

enorme pÍesença nos batuques. Era costume que as negras deles

participassem com a carapinha banhada de azeite, para receber

ouro em pr'r salpicado por seus parceiros enquanto dançavam.
(Fr<;unnrrxr, 1993, p. 173-'174)

Luciano Figueiredo ressalta, ainda, que "o sobrenatural tinha lu-
gar entre os batLrques", pois "a origem africana das dançarinas criava
em torno de alguns tipos de passos por elas execlltados uma atmosfe-
ra de superstição" orr "um abominável divertimento da dança dos
calundus", conforme documentação das visitas pastorais à paróquia
de Sabará, em 7734. E o historiador conclui, então:

Dissociados na Colônia de qualquer tipo de poder formal, opri-
miclos fisicamente por feit«rres e pelo trabalh<) pen()so, a resistên-

cia possível pertencia ao domínio daquilo que, em meio às

sucessivas violências da escravidão, ficou preservado na cons-

ciência do dominado pelo desconhecimento do dominador. Se as

danças, a capoeira, a música expressavam essa realidade, a feiti-

çaria constituiria, em alguns momentos, a dimensão mais agres-

siva de tal resistência. (Flcur:tnroo, 1993, p.178)

'* Ao pesquisar o ftrlso fausto, Laura de Mello e Souza já registrara,
em sua dissertação de mestrado, a pobreza mineira dos desclassifica-

dos do ouro, indivíduos "que traziam na cor da pele a presença de

um mundo secreto e desconhecido, de que a feitiçaria era um dos
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ecos ameaçadores", pois de acordo com a documentação histórica
- fontes manuscritas e impressas - "o africano podia ser escravo
dócil e serviçal; mas por detrás dessa aparência inofensiva esco.dia-
se o protagonista da rebelião e da revolta, o representante misterioso
e traiçoeiro de uma humanidade diferente e perigosa, o feiticeiro que
subvertia o mundo ordenado dos brancos e instaurava o caos,, (Mr-
LLo E SouzA, 1986, p.789). A constatação da existência nas Minas do
século XVIII da "presença marcante de fuUceiras e feiticeiros ne-
g.or u_

a aprotundarjs no tema em sua tese d" dnt,to.ado 
", 

.o* bur.
doc ivo Nacional da Torre
do Tombo, em Lisboa, Laura de Mello e Souza analisotr, então, o

...radiação luminosa visÍvel...

longo e largo "caminho que'levou do sabbat europell ao calundu co-
lonial", e que marcou a presença, nos núcleos setecentistas, de "múlti-
plas tradições culturais que desaguavam na feitiçaria e na religiosi-
dade popular" (Mnlro E Souz^, 1986, p. 15-18), assim como nos
núcleos urbanos contemporâneos a função sacerdotal de vnlorixá/
bqbolorixtí (mãe/pai-de-santo) costuma ser designada por feiticeira(o).
Há na sociedade brasileira uma crença generalizada na magia, mas



Brasil, afro-brasileiro

há também uma crença generalizada na inferioridade dos negros,

produzindo diversas formas de racismo.

Muniz Sodré observou que, Para os colonizadores, os rituais afro-

brasileiros "fqur! gg_m_pfqprágsgs ie feitiçaria, e esta palavra, exPur-

gadas as suas vibrações pejorativas, é acertada", porque "o que enfeitiça

é o vazio - do sentido, das palavras, dos regimes de veridicção -, é a

visão da singularidade ritualística", e assim,

sctluçãtr, encantamcnto, envolvimento, fascinação, feitiçtl, são

tt:rrntts rlue se aiustam à ordem das aparências, que podem ser

trtilizatlos na tlepenclêrrcia do nroment() que se descreve Feitiçtr

É', por si n1esnla, uma palavra muito sedutora no Brasil' Ela de-

signaumfeitio(naacepçãodeformadeumartefato)factícitl(com
a conotação de artificial, falso), donde pode ter advindo fetiche'

expressão ocidental para designar os objetos ritualísticos dos gru-

pos tradicionais. (SoonÉ, 1983, p. 158-159)

Em sua leitura dos discursos religioso, políüco e literário sobre o

negro do Brasil e dos Estados Unidos no século XIX, Heloisa Toller

Gomes destaca o "estatuto incerto" do conceito de raça que, tanto na

concepção paradisíaca como na Perspectiva utilitária das terras e 8en-
tes exóticas, servitt "para que os conquistadores neles imprimissem sua

marca superioç enobrecida pelo selo imperial, santificada pela bênção

papal, gaiantida pela força das armas" (Gotr,rEs, 1994,p' 32)' Segundo a

à,-,io.u, "como bem o mostrou Benedict Anderson em hnagined commu-

nities, as naçÕes não são formadas só por territórios e jogos políticos -
elas são também imaginadas na e pela linguagem" e, assim, "a mo-

dernidade caracterizou-se justamente por afirmar um conceito de

nação concebido na linguagem (não no sangue, conforme sucedera

em épocas pré-modernas), dentro de cujas comunidades nacionais

o ingresso seria sempre possível, assim como é possível a iniciação

Iingi.iística" (GovEs, 1994,p.131). Nas pesquisas da literatura com-

parada a autora registra que:

NaliteraturadoOcidente,asprimeirastentativasconsistentesde
elaboração de uma estética negra, que reconhecessem e ressaltas-

sem positivamente as raízes africanas, sur2;iram âpenas a partir

da década cle 1920, com a Harlem Renaissance e a Nep;ritude'

Durante a épttca colonial e o oitocentismo, os escritores negros

nas Américas tiveram, assim, que enfrentar as exigências e os limi
tes muikr drásticos impostos pelos padroes culturais reinantes

(G«rrnrrs, 1994, p. 133)
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Heloisa Toller Gomes rejeita a divisão maniqueísta entre textos
escravocratas e abolicionistas e propõe uma classificação tríplice -
textos de tese, textos temáticos sem problematização e textos que

instigam a reflexão sobre a ordem social que reconstroem -, alertan-
do que "tais divisões não são irredutíveis ou demarcadas por fron-
teiras rígidas", pois se trata, segundo a autora, "de um jogo de

dominâncias mais do que de cxclusões, c com freqüência stlcede

que certos comportamentos textttais são intercambiáveis, pois afini-
dades podem unir discursos defendendo posicionamentos diversos

ou mesmo opostos, em razão de substratos ideológicos comuns"
(Govrs, 1994, p.134). Entre a literatura de tese produzida no Brasil

da época não há textos assumidamente escravocratas, mas se desta-

cam os textos do segundo tipo, "pretensamente neutros diante da

escravidão", enquanto os textos do terceiro tipo recorrem ao disctlr-
so irônico e ao humor para exibirem as contradiçÕes da sociedade

brasileira. Mas a pesquisadora alerta que "a falta de ttm discurso

ostensivamente escravocrata na literatura brasileira oitocentista não

significou a ausência de pressupostos racistas em sLla estrutttração",

...que sobre ele inside.
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mesmo porque "o discurso literário brasileiro no século XIX foi im-
pregnado pela ideologia racial vigente", mas, ao contrário dos Esta-

dos Unidos, "a miscigenação não foi vista como uma aberração, mas
como a base da nacionalidade" (Gotues, p.1,47-142). A sensualidade
das negras, "bem diversa daquela que emerge na poesia de Luís
Gama e de Castro Alves", escreve Heloisa Toller Gomes - lado a
lado com o negro servil e assexuado, são marcas das teorias racistas
e racialistas estereotipadas na ficção brasileira, mesmo entre aboli-
cionistas. De fato, sustenta a autora, "poucos escritores do século
XIX foram capazes de ir além da ideologia racial da época e de trans-
cender os interesses de classe, os quais, conforme se sabe, molda-
ram a forma como se extirpou a escravidão nos dois países e a

conseqüente inserção do antigo escravo na nova ordem" (Goues, p.

142-143) e assim, segundo a pesquisadora:

O discurso literário brasileiro insinua uma permissividade eró-

tica nas relações inter-raciais. Essa permissividade, porém, é um
artifício visando ocultar um jogo de dominação, em dois pla-
nos: o do homem (branco) sobre a mulher (não-branca) e o do

conquistador (europeu) sobre o conquistado (não europeu).
(Goues, 1994, p.166)

Como ocorre na História, a festa aparece na ficção como o espa-

ço-lugar privilegiado da mistura. "O discurso literário refrata a so-

ciedade que o envolve" (Gours, p.146) e ora formal e tímido, ora

criativo e audacioso, o discurso afro-brasileiro contornou e pode,

ocasionalmente, superar certos cânones, expondo a crueldade das

relações entre nós e eles.

O humor irônico de Machado de Assis desconheceu interdi-
tos: "tão ferino quanto cauteloso, (...) dotado de um alcance crítico
nem sempre compreendido por seus contemporâneos", escreve

Heloisa Toller Gomes, foi "provocador e irreverente, recusando-se

a acatar os padrões ideológicos vigentes, levantou ele dilemas sem

se arvorar em fornecer soluções radicais ou conciliatórias, e pôs

assim em foco setores mal iluminados das relações sociais", regis-

tra a pesquisadora, que reconhece no universo machadiano uma

"construção peculiar", "uma arte genial", que "tratou ludicamen-
te das ligações entre o mesmo e o diferente, o fixado e o possível"
(Goues, 7994,p.182).
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Por fim, que asedutorabeleza de Francisca Avelar de Souza Go-
mes, minha mãe e grande mulher - a quem dedico este texto -, cujo
nascimento "parou o batuque da festa dos 25 anos de seu pai", e que
o feitiço das imagens em preto e branco restauradas pelo fotógrafo
Wilson Avelar, meu irmão, a quem de modo muito especial agrade-

ço, resplandeçam nas luzes de toda a nossa r§glura/ qualsquer que
selam as cores que isso possa tornar-se.

Norns

I Boçal era a denominação do africano que não dominava a Língua Portuguesa.
2 Como a filósofa e diretora do Geledés, Sueli Cameiro: uma guerreira contra o racismo in

Caros Anrigos, ano III, n.35, fev 2000, p. 24-29 e também em Falou, disse e repete. ln: Jornal
O Tàmpo, Caderno Magazine, 23 / 03 / 2000.

3 Título de pesquisa do Datafolln publicada no jomal Follu de São Paulo, Mais,25 / 06 / 95 e

em co-edição com a Ática, também em 1995. O conceito apontava, em Sérgio Buarque
de Holanda, para impasses em nosso processo de cidadania, segundo SCHWARCZ,
Lilia Moritz. Questão racial no Brasil.In: SCHWARCZ, Lilia Moritz e SOUZA REIS, Lett
cia Vidor (org.) Negras imagens. São Paulo: EdUSP; Estação Ciência, 1996, p.156.
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